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ABSTRACT 

TITLE: Growth cyc le  of f lower  buds of c o f f e e  a r a b i c a  
L. "undo Novo'). 

The growth cyc le  of f lower  buds of c o f f e e  under  f i e l d  

cond i t ions  i n  Viçosa, Minas Gerais  ( B r a z i l )  was s t u d i e d  du r ing  

t h e  d r y  season o f  1967. Samples o f  74-100 buds were c o l l e c t e d  

weekly f o r  m a t t e r  and f r e s h  weight de t e rmina t ions .  

P re l imina ry  chemical and his tochemica l  t e s t s  f o r  s t a r c h  i n  t h e  
c o r o l l a  be fo re  and a f t e r  b reak ing  o f  bud dormancy were a l s o  

included.  

Flower i n i t i a t i o n  occurred by t h e  end of  mid-July, 

buds had a t t a i n e d  o f  4-5 m a f t e r  which t ime growth 

stopped temporar i ly .  On September 14 ,  growth resumed a f t e r  a 

r a i n f a l l  o f  14.3 Eleven days a f t e r  (one day be fo re  anthe- 

s i s ) ,  buds reached a m a x i m u m  s i z e  of 11.5 m. per iod  of 

bud dormancy t h u s  extended f o r  about two months. 

Water conten t  of  buds decreased s l i g h t l y  du r ing  t h e  

dormancy per iod ,  dropping from on J u l y  7 t o  before  

t h e  rainfall  which broke dormancy. Following break ing  o f  dor- 

mancy through a n t h e s i s ,  t h e r e  was a r a p i d  i n c r e a s e  in  moisture  

conten t  t o  a maximum va lue  o f  t h e r e  
a f t e r .  due t o  w i l t i n g .  Flower a b s c i s s i o n  occurred three days 

l a t e r .  



2. 

Changes i n  d ry  weight p a r a l l e l l e d  changes i n  bud l eng th .  

Dry weight o f  buds remained s t a b l e  f rom mid-July through Sep- 

tember 1 4  and t h e n  inc reased  until r a t e  of d ry  

m a t t e r  i n c r e a s e  was approximately onde- fourth of t h e  r a t e  of 
i n c r e a s e  i n  wate r  con ten t ,  

S t a r c h  a l s o  i nc reased  i n  t h e  g r o w i n g  bud, but an 

r e d u c t i o n  i n  s t a r c h  conten t  occurred du r ing  f lower  opening. 

It i s  p o s t u l a t e d  t h a t  rainfall  removes from t h e  buds a 

growth i n h i b i t o r  r e s p o n s i b l e  f o r  an a c t i v e  

growth p rocess  r e g u l a t e d  by a promoter, probably o f  t h e  

type.  Anthesis  may r e s u l t  from an osmotic a t t r a c t i o n  

f o r  wate r  due t o  s t a r c h  i n  t h e  c o r o l l a .  

s t u d i e s  on s o l u b l e  sugars  and growth subs tances  a r e  necessary  

t o  c l a r i f y  t h e  mechanism c o n t r o l l i n g  f lower  bud growth  i n  cof- 

fee .  



Os botões  f l o r a i s  do a d i fe renc iação ,  cres-  

cem a t ing i rem um comprimento de a 5 quando entram em 

s e  houver um def in ido .  O 

k sob  condições n a t u r a i s ,  depois  de uma 

c e r t a  magnitude. O s  botões  passam então a c r e s c e r  rapidamente, 

ver i f icando- se  a a n t e s e  dent ro  de 10 a 1 4  dias, a re-  

gião.  

havendo uma es t ação  d e f i n i d a ,  o s  botões  crescem 

continuamente, r e s u l t a n d o  em sucess ivas ,  que a i- 

n i c i a ç ã o  dos f l o r a i s  s e  da p o r  mais ou mp- 

nos sucess ivas  resu l tam em c o l h e i t a s ,  

o que num s i s t ema  de c u l t u r a  ex tens iva  r e p r e s e n t a  uma 

t agem. 

A do mecanismo de e quebra de 

c i a  dos botões  f l o r a i s ,  do seu v a l o r  poder5 

s e r v i r  de guia a t e n t a t i v a s  para um da 

ração,  visando a de f r u t o s  numa mesma A s  



4. 

do aparecimento de anormais, como as chamadas "es- 

que, provavelmente se ligam a um mecanismo 

comum, poderão se r  

O p r e s e n t e  t r a b a l h o  r e p r e s e n t a  uma con t r ibu ição  p a r c i a l  

ao es tudo da de bo tões  f l o r a i s  em re- 

latadas pesqu i sa s  do crescimento de bo tões  em condições 

naturais, em Viçosa, Minas, bem como d a  t e o r  

de amido e sua d i s t r i b u i ç ã o  na a f a s e  de f l o r a  

ção. 



2. DE 

Em 1940, FRANCO (8) r e a l i z o u  o pr imeiro  trabalho o 

em r e l a ç ã o  i n i c i a ç ã o  em c a f e e i r o .  

8 h o r a s  de l u z ,  o s  c a f e e i r o s  de t r ê s  anos f l o r i r a m  em 

j a n e i r o ,  sendo que 6 p l a n t a  de d i a  cur to ,  f a t o  

confirmado pos te r io rmen te  p o r  PIRINGER e (21) e 

WENT (25).  O c r i t i c o  loca l i za- se  e n t r e  13 e 1 4  ho- 

ras v i s t o  que com de 1 3  h o r a s  ainda s e  deu a 

i n i c i a ç ã o  f l o r a l ,  o que não s e  v e r i f i c o u  com ac i-  

ma de 14 h o r a s  (21). 

A tempera tura  i n f l u i  de  c e r t a  na Maior 

de botões  p o r  axila  tendo s i d o  produzido p o r  cafee i-  

r o s  c u l t i v a d o s  a uma combinação de tempera turas  

de do que a A f l o r a ç ã o  f o i  b a s t a n t e  i r regu-  

l a r  e reduz ida  na combinação mas tempera turas  mais 

elevadas  favoreceram o crescimento dos bo tões  f l o r a i s  (17).  

a f l o r a l ,  o s  botões  d i f e r e n c i a d o s  crescem 

a t 6  a t ing i rem 4 a de comprimento, quando então  

seu  crescimento p o r  numa f a s e  de  (17, 

18, 20). Os bo tões  f l o r a i s  recomeçam a c r e s c e r  a 

quebra da  levando apenas 8 a 11 dias p a r a  s e  v e r i-  

f i c a r  a an tese ,  quando a alcançaum comprimento de 21 

(18). Em condições naturais, a quebra da p o r  

meio de chuva de c e r t a  magnitude (1, 8, 18, 20, 21). 



Quando entram em com um tamanho de a 

chamados bo tões  maduros. n e s s a  condição 

podem t e r  o s  bo tões  sua dormencia quebrada. (18) afir- 

que o comprimentode 4 delimita botões  f l o r a i s  maduros de 

imaturos.  (20)  observou que, na fa l ta  de um de 

repouso,  a f l o r a ç ã o  a b o r t a  ou apresenta- se anormal. 

(18) a t r ibu i  a exclusivamente ao  d e f i c i t  

i n t e r n o  de nos  bo tões  com suprimento 

de umidade no I s t o  s e r i a  em razão .  de uma 

i m p e r f e i t a  no da f l o r  (19). A chuva, em condi- 

ções  c u l t u r a ,  tem um e f e i t o  d i r e t o  eliminando o d e f i c i t  

nos  botões ,  e simplesmente provocando um abaixamento 

de  tempera tura  (18). (1) sugere  que s e  t ra ta  apenas 

de  um fenômeno de suprimento de  de um 

v e l  mecanismo ou hormonal. A e s t i m u l a r i a  a 

ou a t ivação  de um p e l a  

t e  p o d e r i a  s e r  uma uma vez que a apl ica-  

ção de po r  aspersão ,  induz iu  o crescimento 

dos bo tões  f l o r a i s  em (20)  confirmou e fe i-  

t o  do 

A r t i f i c i a l m e n t e ,  pode-se consegui r  o do c re sc i-  

mento dos botões  f l o r a i s  de po r  submersão em (1, 

17, 25). (1) v e r i f i c o u  que a submersão em p o r  uma 

ramos cor tados  provocava a a b e r t u r a  das depen- 

dendo o e f e i t o  contudo da temperatura ,  sendo melhor a que 

a e nu lo  a r e s u l t a d o s  e s t ã o  em com 

(18) que observou não t e r  a t empera tura  da  den t ro  de 

c e r t o s  l i m i t e s ,  i n f l u ê n c i a  no f lo resc imento ,  o qua l  f o i  sempre 

abundante, quando a p a r t e  e r a  em p o r  

uma h o r a  ou mais. 

O problema da  de como causa de 
ou de quebra de f o i  l evan tado  mais por  

4).  Suger iu  que a d e f i c i ê n c i a  de 6 pa- 

ra  quebrar  a dormencia dos botões  f l o r a i s ,  de um modo 

ao e f e i t o  do f r i o  na quebra de dormencia de  gemas das plantas 
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de zonas temperadas. Essa baseou-se na sua observação 

de que, em c a f e e i r o s  i r r i g a d o s  a i n t e r v a l o s  botões  

permaneciam dormentes (3) e de que uma de fa-  

v o r e c i a  t a n t o  o e f e i t o  do quanto o da  

em n e s t e  caso havendo a b e r t u r a  de apenas 

quando o s  c a f e e i r o s  estavam com d e f i c i ê n c i a  de ( 4 ) .  
( 4 )  adianta que a d e f i c i ê n c i a  de pode remover um i n i b i d o r  

p e l a  dos  botões ,  semelhança de que o- 

c o r r e  com p l a n t a s  de c l ima e f e i t o  do f r i o .  FRAN- 

CO comenta que os  c a f e e i r o s  c u l t i v a d o s  em solução 

nutr i t iva,  em Campinas, f lorescem no mesmo d i a  que o s  demais 

c a f e e i r o s ,  o que aparentemente c o n t r a r i a  a de 

Tratamentos d i v e r s o s  (18) e (18, 
não t iveram nenhum e f e i t o  na a b e r t u r a  de bo tões  f l o r a i s  de 

não como induziram a a b e r t u r a  

das quando a p l i c a d o s  d i re tamente  aos  bo tões  ( 4 ) .  

(19) v e r i f i c o u  que no botão  dormente a do 

plenamente desenvolvida,  e assim que s e  a 

quebra da ou a r t i f i c i a l m e n t e ,  o c o r r e  a meio- 

s e ,  e a f l o r  c r e s c e ,  com um aumento do t e o r  de & 

Revisões o problema da  em aparecem 

em e WENT 



3. MATERIAL E 

Como m a t e r i a l  de  es tudo foram u t i l i z a d o s  bo tões  f l o r a i s  

de a r a b i c a  L.), do c u l t i v a r  Mundo Esses bo- 

t õ e s  foram co lh idos  de c a f e e i r o s  l o c a l i z a d o s  em f i l e i r a s  em 

na p a r t e  mediana de  um de de anos 

de s i t u a d o  em encos t a  de morro, de 

na nos  t e r r e n o s  da  Univers idade Rural ,  em Viçosa, 

a uma a l t i t u d e  aproximada de 660 Os c a f e e i r o s  

s e  em bom es t ado  n u t r i t i v o  e 

O estudo f o i  r e a l i z a d o  na es t ação  de  1967, nos me- 
ses de ju lho  a setembro. A s  t empera turas  e umidades r e l a t i v a s ,  

du ran te  o da pesquisa ,  foram o b t i d a s  dos  de 

um i n s t a l a d o  no l o c a l  das c o l e t a s .  A s  chuvas 

v e r i f i c a d a s  no de abr i l  a setembro foram apenas aque- 

las que se mencionam f r e n t e .  A umidade do s o l o  f o i  

determinada, de amostras c o l e t a d a s  a 25-30 de pro- 

fundidade, na pro jeção  da  copa dos c a f e e i r o s  usados  no estu- 

do. Essas amostras foram em e s t u f a  a por  um pe- 

aproximadamente de 48 ho ras ,  

A f l o r a d a  do em 1967, em Viçosa, f o i  p o r  
uma chuva de 14 ,3  o c o r r i d a  no d i a  1 4  de setembro. Uma pe- 

quena chuva de 1,8 a 10 de f o i  s u f i c i e n-  

t e  p a r a  promover crescimento dos bo tões  dormentes. 

co lh idas ,  ao acaso,  nos c a f e e i r o s  



9. 

lec ionados,  amostras de p e l o  menos 74 para 

nação do comprimento da  do f r e s c o  e o 

A par t i r  da quebra de dormencia, a c o l e t a  de amostras passou a 

s e r  f e i t a  com maior Usou-se p a r a  medir o compri- 

mento uma enquanto o f o i  determi-  

nado p o r  secagem em e s t u f a  de c i r c u l a ç ã o  forçada ,  a por  

24 horas ,  pe lo  menos. Como considerou- se a e 

o s  que são em A p a r t i r  de 20 de se- 

tembro, o f i c o u  no m a t e r i a l .  

Durante o da  c o l h i d a s  amostras  p a r a  

a determinação do t e o r  de amido. P a r a  e s s a  f i n a l i d a d e ,  

ram-se 200 de m a t e r i a l  em e s t u f a  e t r i t u r a d o  em 

o d e s c r i t o  po r  e 

A determinação do e x t r a t o  ob t ido  do m a t e r i a l  menciona- 

do f o i  f e i t a  em t r ê s  que em duas d e l a s  s e  ten-  

t o u  uma c l a r i f i c a ç ã o  com as r e s i n a s  de i o n s  

IRA-400 e o s  r e s u l t a d o s  não fo- 

ram i n t e i r amen te  em virtude da presença  de ma- 

t e r i a l  em suspensão. 

Parale lamente ,  foram tomadas amostras p a r a  o es tudo  da 

d i s t r i b u i ç ã o  d o s  g r ã o s  de amido nas Botões f l o r a i s  

ram f i x a d o s  com o de po r  24 horas .  

a i n c l u s ã o  em p a r a f i n a  e c o r t e s  com de espessura, ,  com urn 

Usou-se como do amido uma solução 

de  A s  montagens eram imediatamente 

ao 



4. RESULTADOS E 

A es tação  de Viçosa, du ran te  a qual f o i  re- 
a l i z a d o  o p r e s e n t e  estudo,  ca rac te r i zou- se  p e l a  ausênc ia  t o t a l  

de chuvas, .  e como pouca no so lo  

(Quadro 1). A umidade relat iva do ar atingia baixos,  

du ran te  as h o r a s  mais quentes  do d i a ,  a semanal 

f o i  r e l a t i v a m e n t e  alta, em v i r t u d e  das grandes v a r i a ç õ e s  de 

tempera tura ,  que t r az iam a umidade sa tu ração  todos  aias pe- 

l a  manhã (Quadro 2) .  Quanto a temperatura,  o f o i  em 

f r e s c o ,  com grande indo n o i t e s  

frias a dias quentes  (Quadro 

A formação das gemas f l o r a i s  em in ic iou- se  em f ins 

de maio e o es tudo começou em julho,  quando o s  bo tões  atin- 

giram tamanho s u f i c i e n t e  para serem manejados apropriadamente. 

Ao i n i c i a r- s e  o p r e s e n t e  estudo,  a c inco  de ju lho ,  quan- 

do s e  colheu a p r i m e i r a  apresentavam um 

manho aproximado de 3,5 semanas coro- 

haviam a t i n g i d o  um tamanho e n t r e  e 5 em d i a n t e ,  

o crescimento dos  bo tões  em tamanho vol- 

tando a r e a l i z a r- s e  a chuva a 1 4  de setembro. Por- 

t a n t o ,  o s  passaram p o r  um de de  

de d o i s  a n t e s e  ocorreu  1 2  dias a r e f e r i d a  chuva. 

do Quadro r e v e l a  que o aumento de f r e s-  

co acompanhou bem de p e r t o  a v a r i a ç ã o  em tamanho das 



QUADRO 1 - Umidade do Solo, em Percentagem o 
a 25-30 de Profundidade, no Usado para o 
Presente Estudo, Durante os Meses de Julho a Setem- 
bro de Dado Representa a de 5 Amos- 

de do Solo:  de 6 De- 
terminações). 

Data Umidade, Data Umidade, 

22, o 



1 2 .  

QUADRO 2 - Umidades R e l a t i v a s  Semanais, Se- 
manais d a s  e Minimas, e Umidades Re la t i-  
vas e Minima Absolutas  de Semana, no 
Usado p a r a  o P r e s e n t e  Estudo, nos Meses de Julho a 
Setembro de 1967 

d i a  Se d a s  d a s  

Absoluta 

de  
Dias a Minimas Minima 

6 

4 
6 

7 
7 

7 
7 
7 
7 

7 
7 

7 
7 

2 

2 

2 

84,9 
8493 
82,3 

71, 5 
80,9 
80,2 

77,6 
78,4 

779 3 
78, 
84,5 

74,2 

100, o 

100, o 
100, o 
100, o 
100, o 
100, o 
100, o 

100, o 
100, o 
100, o 
100, o 

100 

100 

1100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

40 

40 

30 
35 
25 

35 
25 

35 
30 
30 
35 
30 

30 



QUADRO 3 Temperaturas Semanais, Semanais das 
e Temperaturas Maxima e 

Absolutas  da  Semana, Ve r i f i cados  no Usado 
p a r a  o Presen t e  Estudo, nos  de Julho a Setem- 
b r o  de 1967, em Graus C. 

Absoluta 
das das de  

Dias a nal  Minima 

25,7 5 28 8 

4 1797 26,7 1 1 9  30 9 

6 1391 24, O 5, 5 27 3 

7 26,7 794 29 5 

7 27,1 31 6 

7 17,4 2799 31 8 

7 3191 1093 34 7 
7 30, 7 33 8 

7 17,4 31 a 
7 21,6 319 7 14,4 35 9 

1399 31 10 

7 1393 33 11 

3 12,6 31 11 



Esse f a t o  p o d e s e r m a i s  apreciado comparando o s  res-  

p e c t i v o s  nas Figuras  1 e 2. A semelhança evidente .  

a retomada do crescimento ou do que s e  v a i  chamar 

bra da  a a n t e s e  ( f l o r a d a ) ,  o f r e s c o  dos 

bo tões  aumentou em deco r rênc i a  t a n t o  de um aumen- 

t o  de quanto de a a b e r t u r a  da f l o r ,  que 

s e  deu no d i a  26 de setembro, houve uma queda acentuada no 
so  que as murcharam e, em t r ê s  dias, 

ram. 

A Figura  2 e o s  dados do Quadro 4 que o t e o r  de 

umidade dos bo tões  decresceu lentamente  o i n i c i o  de 

t o ,  es tab i l i zando- se  a p a r t i r  de en tão  em de do 

f r e s c o ,  at8 o d i a  da  chuva que provocou a quebra da  

p a r a  a f r e n t e ,  o t e o r  de umidade p a s s a  a aumentar rapida-  

mente, a t i ng indo  um v a l o r  de  77,4$ na 

se.  e s t a ,  o t e o r  decresce  acentuadamente, em v i r t u d e  da 

murcha da  A apresen tação  do t e o r  de umidade em percen- 

tagem o em grau ampliado 

(F igu ra  2). 

Como aconteceu com o comprimento do botão,  a 

estacionou- se a p a r t i r  da  segunda quinzena de julho.  Com a 

chuva do d i a  1 4  de setembro, e l a  pas sa  a aumentar 

at8 o d i a  da  an te se .  A taxa de aumento k ,  toda-  

via, bem menor que a t a x a  de aumento de (F igu ra  1). A 

pra t icamente  não diminui a antese .  

um va r i ação  

e t e o r  de em função do comprimento da  mate- 

rial colh ido  de um c a f e e i r o  c u l t i v a d o  em condições arti- 

f i c i a i s ,  a uma t empera tura  diurna de e no turna  de A s  

c o l e t a s  foram r e a l i z a d a s  num de apenas uma sema- 

na. As percontagens  de umidade o f r e s c o )  encontra- 

das por  e l a  foram sempre s u p e r i o r e s  r e l a t a d a s  n e s t e  

as curvas  da  va r i ação  foram semelhantes. sa- 

l i e n t a r  que o s  p r e s e n t e  es tudo foram o b t i d o s  em condi- 

ções  n a t u r a i s ,  ao c o n t r a r i o  dos de 



QUADRO 4 Crescimento de  Botões F l o r a i s  de  Comprimento d a  
de Chuva que Quebrou a dos Botões Ocor- 

r e u  a 1 4 ,  e a Flo rada  Ver i f icou- se a 26 de Setembro de 1967. 

Data da  de Bo- Coro 
Percentagem 

d a  t o e s  na A l a  + Erro padrão de de 100 Bo 
m o s t r a  mostra-  m 

3015 110 
. 

2,623 1 209 

0,371 57, 2 

O, 396 54,2 
0,383 5791 

0,554 55,9 
o. 478 55.4 

2,995 70,3 
2,529 67,8 
1,414 53,9 



16. 

aumento do t e o r  de duran te  o crescimento 

do botão,  a quebra da  combinado com a ob- 

servação de (10) de f a s e  de botão,  a das 

de Tradescan t i a  r e f l e x a  cont inha  grande quant idade de 

qua l  desapa rec i a  quase completamente depois  da aber tu-  

ra da  f l o r ,  sugeriram a de mecanismo na 

expansão da  conversão amido a a- 

P a r a  t e s t a r  e s s a  f o i  f e i t o  um estudo 

o t e o r  de  amido na (Quadro 5) e a d i s t r i b u i ç ã o  

dos g rãos  de amido nas (F igu ras  3 e 4). 
t e o r  de amido, conforme s e  v8 no Quadro nos  

bo tões  f l o r a i s  em crescimento,  desde a quebra da at6 
a antese .  No d i a  da  an te se ,  o t e o r  havia de per- 

t o  de 11 para 4 $. A falta de determinações mais 

permite ,  p e l a  apresentada,  l o c a l i z a r- s e  exata- 

mente em que f a s e  o t e o r  de amido começou a d e c l i n a r .  Aparente 

mente, t a l  assoc iado  apenas com o movimento de 

a b e r t u r a  da f l o r ,  e com o crescimento do botão que s e  se- 

gue % quebra d a  

Como as amostras da  o s  e 

depois  do dia  20 de setembro o s  as 

tem um v a l o r  apenas r e l a t i v o ,  v i s t o  que ambos, 

e r i c o s  em amido. A con t r ibu ição  des sas  par- 

t e s  não pa rece  s e r  a ponto de i n v a l i d a r  

as conclusões  com r e s p e i t o  a t e o r  de 

amido das 

Observando-se ao o s  c o r t e s  das mos- 

t r a d o s  nas Figuras 3 e 4, nota- se uma d i f e r e n ç a  bem na 

d i s t r i b u i ç ã o  e tamanho dos g rãos  de amido no t e c i d o ,  medida 

que o botão f l o r a l  a queda das Ca- 

da mancha e scu ra  r e p r e s e n t a  de f a t o  aglomerado de grãos. NO 

p r i n c i p i o  aglomerados eram t ã o  compactos que aparentavam 

s e r  um grão. 
A Figura i lus t ra  o aspec to  de m a t e r i a l  colhi-  

do d o i s  dias a n t e s  da chuva. V&-se que as 
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QUADRO 5 Amido nas de no da 

Data da Fresco Percentagem 

A- BO- BO Botões 
mos t ra  g 

0,454 034 5 

2,689 O, 820 0,085 

4,365 0,949 0,103 

4,945 0,053 

0,055 



nas ,  densamente e r e p l e t a s  de aglomerados de 

grãos  de amido. M a t e r i a l  co lh ido  cinco dias a n t e s  da chuva, a- 

n a l i s a d o  quimicamente, cont inha  de amido. Como se trata 
em ambos o s  casos  de bo tões  dormentes, de esperar- se que 

t e  t e o r  s e  t e n h a  mantido at6 pe lo  menos o d i a  da chuva. 

O m a t e r i a l  co lh ido  no d i a  20, s e i s  dias a chuva, 

que quebrou a a p r e s e n t a  aglomerados de tamanho bem 

maior e a de m a t e r i a l  p a r a l e l o  acusava um t e o r  

de amido mais a l t o ,  de Deve-se n o t a r  o aumento do 

nho das e ou s e j a  

t o ,  dos g r ã o s  de amido (F igura  

A Figura 3-C, r ep resen tado  um c o r t e  de de mate- 
rial colh ido  no d i a  23, dias a n t e s  da  a b e r t u r a  das 

r e s ,  pa rece  i n d i c a r  uma pequena degradação dos  g r ã o s  de ami- 

do, o e f e i t o  de d i l u i ç ã o  em da expan- 

são das k ainda mais acentuado do que na Figura A 

de m a t e r i a l  co le t ado  n e s s a  data r e v e l a  o maior 

t e o r  de amido alcançado p e l o s  botões.  

A s  Figuras e 4-A mostram c o r t e s  de m a t e r i a l  co le t ado  

em 26 de  setembro, data em que s e  deu a a b e r t u r a  das 

Nesse m a t e r i a l  s e  no ta ,  c laramente,  uma diminuição g e r a l  no 

e tamanho dos aglomerados de g r ã o s  de amido. A 

acusou n e s s a  data uma queda do t e o r  de amido 

para 

A amostra do dia  28 de setembro, i s t o  8 ,  d o i s  dias 

a a b e r t u r a  das (F iguras  3-E e a p r e s e n t a  

g rãos  de amido, na m a i o r i a  ind iv idua l i zados ,  sem 

aglomerações, ou quando assim se apresentam, são muito reduzi-  

dos  em tamanho. O c o r t e  da  & c o l e t a  de 

de setembro, dia  da  queda das não mais 

a p r e s e n t a  grãos de amido (F igura  3-F) . 

O crescimento dos bo tões  f l o r a i s  do a 

quebra da  dormencia, assoc iado,  como se d i s s e ,  com au- 

mento de  t o t a l ,  i n c l u s i v e  amido, e com um aumento 

acentuado no t e o r  de A taxa de aumento da umidade 
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FIGURA 2 - Percentagem de Fres- 
co, de Botões F l o r a i s  de em da  Idade 



p o i s  mais alta que a taxa de aumento da  A ante-  
o u t r o  l ado ,  e s t &  as soc i ada  aparentemente com a degrada-  

ção de amido na Pode-se, modo, pensar  num fenô- 

meno de  duas f a s e s ,  uma f a s e  de crescimento a t i v o  

desde a quebra da  a an te se ,  com aumento de  

r i a  e e o u t r a  f a s e  de  expansão duran te  a 

an te se ,  com a de amido a e ab- 

sorção de o s  dados apresen tados  n e s t e  tra- 
balho ainda não são s u f i c i e n t e s  para o estabelecimento do me- 

canismo de des sas  duas f a s e s .  

mencionar que um aparentemente 

oco r re  no crescimento das bagas de uva, Vitis v i n i f e r a .  Segun- 

do o crescimento das bagas segue uma curva 

dupla. Nas va r i edades  com semente, o pr imei ro  c i c l o  
de crescimento cor re lac iona- se  com a a t i v i d a d e  

nas sementes, e com o t e o r  de nas bagas; nas varieda-  

des  sem sementes, Esse pr imei ro  c i c l o  de crescimento apa- 

rentemente associado com e com O segun- 

do c i c l o  de  crescimento r e l ac ionado  apenas com o 

de  bagas. sugere  que a deposição de  

r e s  nas bagas causa segundo c i c l o  de crescimento p o r  uma 

a t r a ç ã o  de 
Estudos p o s t e r i o r e s  s a b r e  a va r i ação  de sold- 
e de crescimento nos bo tões  f l o r a i s ,  desde o 

botão  dormente at6 a f l o r  a b e r t a ,  para esc l a-  

r e c e r  o mecanismo envolvido no de 

de crescimento e a b e r t u r a  da  f l o r  do 

que a chuva s e j a  para remover um 

que s e  acumula nos  bo tões  durante o de 

bo ra  ( 4 )  sugira que a d e f i c i ê n c i a  de a causa  da 

remoção de  um i n i b i d o r  p e l a  dos bo- 

tões .  de  gemas parece  s e r  regulada  p o r  i n i b i d o r e s  

(7)  e aparentemente o composto i n i b i d o r  natural mais 

importante  o (uma t a n t o  em gemas 

(22,  quanto em sementes (15).  O e f e i t o  i n i b i d o r  do 
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FIGURA 3 - Cor tes  de 
de Botões Florais e de Mostrando o 
e D i s t r i b u i ç ã o  dos de Amido. Cada Divisão da  

de M a t e r i a l  Coletado em 1 2  de 
E s c a l a  Equivale  a 

Dias Antes d a  Chuva. 
de M a t e r i a l  Coletado em 20 de 

Dias a Chuva. 
de Coletado em 23 de 

Dias a Chuva, 
de Coletado no D i a  d a  Florada,  em 

de Setembro, Doze Dias 
de Coletado em 28 de 

Dias a Aber tura  das 
de M a t e r i a l  Coletado em 30 de Setembro, no 

Dia em que s e  Notou a Queda das 



FIGURA 4 - de Cor tes  Longi tud ina i s  de 

dos  Grãos Amido no Cada da  
de de Mostrando a e rama- 

E s c a l a  Equivale  a 
A.  Corte  de M a t e r i a l  Coletado em 26 de Setembro, no 

Corte  de M a t e r i a l  Coletado 28 de Setembro, 
D i a  d a  Florada.  

Dois Dias a das 



contrabalançado p o r  t a n t o  em gemas co- 

mo em sementes (15 ,  23). 

Um de  no crescimento 

p o s t e r i o r  do botão na observação de con- 

fi rmada p o r  que a ap l i cação  de  

induz o crescimento de bo tões  dormentes. A presença  de ati-  

vidade em maduros de Vitis v i n i f e r a  f o i  
v e r i f i c a d a  p o r  enquanto (19) observou que no 

botão dormente maduro de  as dos microspo- 

res estavam in t e i r amen te  desenvolvidas  e que a o c o r r i a  

l ogo  o do crescimento.  Essas observações - 
com a de mecanismo de crescimento do botão ma- 

duro de sob  de produzida nos  
a quebra da 

e r e l a t am que em P o r t u l a c a  g r a n d i f l o r a  o s  

t e o r e s  de e de  de crescimento - 
mente quando a f l o r a ç ã o  começa, a t i ng indo  o na abertura 
e decrescendo mesma t endênc ia  f o i  observada 

com r e s p e i t o  r e s p i r a ç ã o ,  e t e o r  de e e 
mencionam qua l  o t i p o  de de crescimento,  

mas p e l o  de  ex t ração  com e de cu rva tu ra  

de Avena presume-se t r a t a r- s e  de 

Um na a b e r t u r a  das de Trades- 

c a n t i a  r e f l e x a  l evan tado  po r  mos t r a r  que a 

extensão das parece  e s t a r  a s soc i ada  com a 

do amido armazenada na Comentando essas obser- 

vações, V a n  (24)  sugere  que o p o t e n c i a l  

ça duran te  o alongamento pode s e r  m a n t i -  

do p o r  que v e g e t a l  envolvido 

no de de amido ( p o r  exemplo, 6 ) .  Os resulta 

dos aqui apresen tados  sugerem mecanismo na a n t e s e  

do botão f l o r a l  do .h6  necess idade de confirmação 
po r  meio de es tudos  p o s t e r i o r e s .  



5 .  RESUMO E 

O c i c l o  de crescimento dos bo tões  f l o r a i s  do 

a r a b i c a  L. Mundo Novo, f o i  estudado em Viçosa, Minas Ge- 

rais, em condições naturais, no ano de 1967. A i n i c i a ç ã o  f l o-  
ral  ver i f i cou- se  em f ins de maio e de junho, e O 

es tudo começou em ju lho ,  prolongando-se fins de setembro. 

Nesse choveu s u f i c i e n t e  p a r a  a quebra d a  

dos bo tões  apenas em 1 4  de setembro, com uma p r e c i p i t a ç ã o  de 

14 ,3  Trata- se, po r t an to ,  

de normal na reg ião .  A s  tempera turas  sema- 

nais a com n o i t e s  frias e dias r e l a t i v a -  

mente umidade r e l a t i v a  do ar em 

no de  a no so lo ,  a 25-30 de profundi-  
dade, f o i  pra t icamente  nula. 

O crescimento dos bo tões  f o i  determinado semanalmente em 

amostras  de 100 bo tões  poucas amostras  de 

74 o comprimento do botão,  seu  fres- 

co e s e u  seco. Os bo tões  o da  f l o r .  

Um es tudo e p r e l i m i n a r  do amido na 

f o i  r e a l i z a d o .  

O s  meados de ju lho ,  haviam a t i n g i d o  um compri- 
mento de 4-5 não s e  v e r i f i c a n d o ,  pos ter iormente ,  nenhum 

crescimento,  a chuva de 1 4  de setembro. O de dor- 

f o i ,  p o r t a n t o ,  no p r e s e n t e  caso, de d o i s  meses. a 



chuva, o crescimento chegando o botão 

a um comprimento de em onze dias, na da  

f l o r a d a .  A s  s e  abriram no d i a  26 de dias a- 

a chuva que quebrou a 

O seguiu  um c i c l o  p a r a l e l o  ao comprimento do 

botão, i s t o  e s t ab i l i zou- se  de meados de ju lho  o dia  da 

chuva, vo l t ando  a aumentar a quebra 

a t 6  a a n t e s e ,  o aumento de f o i  

O t e o r  de expresso na base  de  f r e s c o  caiu li- 

ger i ramente  de no do estudo a 54,6$, a n t e s  da 

e s t a ,  o t e o r  de passa a aumentar rapidamente,  a- 

t i n g i n d o  na f l o r  a b e r t a ,  quando então  passa a d e c r e s c e r  
a queda da v e r i f i c a d a  qua t ro  dias a an tese .  

O amido no botão  duran te  o crescimento ve- 

r i f i c a d o  a quebra da Seu t e o r  c a i  abruptamente 

nas da  an tese .  Estudo mostrou que 

grãos de amido, aparentemente aglomerados de g r ã o s  de amido, 

distribuem- se regularmente,  em grande quant idade,  nas 

do das a n t e s e ,  o s  grãos  apresentam-se 

s e  ausen tes  de desaparecendo por  completo medida 

que a fenece. 

Sugere-se que a quebra da k provocada p e l a  re-  

moção das de de um p r e s e n t e  no botão,  se- 

guindo-se um processo  p o r  um hor- 
do t i p o  de A a n t e s e  pa rece  re-  

sultar  de uma expansão das em razão  do 

l o  de  p roven ien tes  da amido. 

Tendo s i d o  o o b j e t i v o d o  p r e s e n t e  t r a b a l h o  e s t u d a r  apenas o ci- 
c l o  de crescimento dos  bo tões  f l o r a i s ,  reconhece- se que p a r a  

a do mecanismo de c i c l o  r equer  estu-  

dos com r e l a ç ã o  a v a r i a ç õ e s  de 

c a r e s  e de  duran te  a fase de 

e renovação de crescimento. 
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